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Resumo: A produção de mudas de espécies florestais apresenta demanda crescente para uso em
recuperação de áreas degradadas, entre outros. Estudos que envolvam tecnologia de sementes são
muito importantes tendo em vista a carência de informações sobre a vasta coleção de espécies
florestais. O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre morfometria e germinação de sementes
de Cenostigma tocantinum. A morfometria foi realizada mensurando-se as variáveis comprimento,
largura e espessura. Definiu-se quatro classes por intervalos de medidas, sendo avaliadas 50
sementes por classe para cada variável, totalizando 600 sementes. A germinação foi avaliada
através de 200 sementes, sendo 50 sementes por classe. As sementes apresentaram dimensões
médias de comprimento entre 15,00 e 16,96 mm, de largura entre 12,01 e 14,93 mm e de espessura
entre 4,00 e 4,91 mm. A taxa de germinação, índice de velocidade de germinação e o tempo médio
de germinação não foram influenciados pelas variáveis analisadas.
Palavras-chave: Biometria, Sementes florestais, Produção de mudas.

Morphometry and seed germination of Cenostigma tocantinum Ducke

Abstract: The production of seedlings of forest species presents increasing demand for use in the
recovery of degraded areas, among others. Studies involving seed technology are very important in
view of the lack of information on the vast collection of forest species. The objective of this study
was to evaluate the relationship between morphometry and germination of Cenostigma tocantinum
seeds. Morphometry was performed by measuring the variables length, width and thickness. Four
classes were defined by intervals of measures, being evaluated 50 seeds per class for each variable,
totaling 600 seeds. The germination was evaluated through 200 seeds, being 50 seeds per class. The
seeds presented average length dimensions between 15.00 and 16.96 mm, width between 12.01 and
14.93 mm and thickness between 4.00 and 4.91 mm. The germination rate, germination speed index
and the mean germination time were not influenced by the analyzed variables.
Keywords: Biometry, Forest seeds, Production of seedlings.

1. INTRODUÇÃO

Cenostigma tocantinum Ducke, popularmente conhecida como pau-preto, é uma espécie

nativa da Amazônia utilizada na recuperação de áreas degradadas (Oliveira-filho et al., 1995) e na

arborização urbana em decorrência de aspectos favoráveis como fuste ereto, crescimento rápido,

copa frondosa e sistema radicular pouco agressivo (Santos & Mitja, 2011). Para Garcia (2008) e
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Batista et al. (2012) as espécies nativas apresentam baixa suscetibilidade ao ataque de pragas e

doenças, o que as torna vantajosas para o uso na arborização urbana.

A semente é o corpo reprodutivo das espermatófitas, que mostra aptidão dos

descendentes a contribuir para a renovação das comunidades (Ramírez-Valiente et al., 2009).

Segundo Donaldson et al. (2014) e Hwang et al. (2014), as sementes de dimensão maior possuem

maiores vantagens na taxa de germinação possibilitando o estabelecimento de mudas, enquanto

sementes de tamanho menor têm as vantagens de apresentarem maior potencialidade na renovação

da vegetação tendo em vista que possuem uma menor vulnerabilidade a predadores.

A compreensão das diversas condições para a germinação da semente de C. tocantinum é de

suma importância, principalmente, pelas respostas diferenciadas que ela pode apresentar em função

de diversos fatores bióticos e abióticos, dentre os quais envolve água, luz, temperatura, oxigênio e a

presença ou ausência de agentes patogênicos (Lopes & Pereira, 2005; Lamarca et al., 2013).

Considerando a importância ecológica e econômica de C. tocantinum e a necessidade de

maior conhecimento sobre os aspectos tecnológicos de suas sementes, este trabalho teve por

objetivo verificar a relação dos parâmetros morfométricos com capacidade de germinação da

espécie.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Laboratório de Bioprodutos e Energia da Biomassa (LABBIM), da

Universidade do Estado do Pará, município de Marabá entre abril e junho de 2019. As sementes de

C. tocantinum, já beneficiadas, foram obtidas através de doação pela Secretaria Municipal de

Agricultura (SEAGRI).

2.1 Análise morfométrica

A morfometria das sementes foi realizada com 7VT paquímetro digital 8” Eda com precisão

de 0,0005 mm, a partir da seleção de três repetições aleatórias de duzentas sementes.

Foram definidas quatro classes (C1, C2, C3, C4) dentro das três variáveis avaliadas, sendo

comprimento, largura e espessura. As classes foram definidas por intervalos de medidas e definiu-se

a frequência de sementes em cada classe por variável.

2.2 Teste de germinação

A germinação foi avaliada para cada uma das variáveis e suas classes. Foram utilizadas 200

sementes por variável, sendo 50 sementes por classe. Para tal, utilizou-se placas de Petri



descartáveis esterilizadas e o substrato composto por duas folhas de papel toalha, as quais foram

envoltas com papel tipo “Kraft” e esterilizadas em estufa a 105 °C, durante 2 horas. As sementes

foram submetidas à assepsia (2% de NaClO por 5 minutos), e após a distribuição nas placas, foram

umedecidas com água destilada estéril em condições assépticas, sendo o volume de água

equivalente a 2 vezes o peso do papel seco (Brasil, 2009). As placas foram incubadas em

germinadora tipo B.O.D SolidSteel SSGF-120 L, à temperatura entre 25 e 30°C e fotoperíodo de

12/12 h. A incubação foi monitorada diariamente, a fim de determinar o início e a estabilização da

germinação. As sementes que emitiram a radícula foram consideradas germinadas. Avaliou-se os

parâmetros: porcentagem de germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo

médio de germinação (TMG), por meio das seguintes fórmulas:

I. G =

Onde: ΣG é o somatório de sementes germinadas e ΣS a somatório de sementes colocadas para

germinar.

II. IVG =

Onde: G1, G2 e Gn são o número de sementes germinadas na primeira, segunda e última contagem

e N1, N2, Nn é os números de dias decorridos da semeadura na primeira, segunda e última

contagem.

III. TMG = (N1T1+N2T2+...+NnTn) / (N1+N2+...+Nn)

Onde: N1, N2, Nn são o número de sementes germinadas nos tempos T1, T2 e Tn, respectivamente.

Os procedimentos estatísticos foram realizados utilizando os programas Microsoft Excel

2013 e Past 3.20 (Hammer, 2018). Os dados foram submetidos ao Teste de Tukey (p<0,05).

3. RESULTADOS

Os dados referentes à morfometria das sementes de C. tocantinum são apresentados na

Figura1. A frequência relativa das sementes está expressa para cada classe nas três variáveis

avaliadas.

Para o comprimento a maior frequência relativa (35%) foi observada em C4. Quanto à

largura, as maiores frequências relativas foram de 30% em C3 e 29,5% em C4. Já para espessura,

44,5% das sementes tinham dimensões em C3.

Figura 1. Frequência relativa de sementes nas classes (C1, C2, C3 e C4) nas variáveis comprimento, largura e

espessura.

Ao avaliar os parâmetros taxa de germinação, o índice de velocidade de germinação e o



tempo médio de germinação, não houve diferença significativa entre as variáveis, entretanto foram

observadas diferenças entre classes analisadas, como demonstra a Tabela 1.

Tabela 1. Taxa de germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG)

Variáveis Classes
ANOVA
(p valores)

G (%) C1 C2 C3 C4
Comprimento 72 b 74 b 75 b 85 a 0,0017
Largura 77 c 93 a 84 b 85 b 0,0039
Espessura 60 d 98 a 82 c 89 b 0,0032
IVG C1 C2 C3 C4
Comprimento 12,42 b 14,75 b 12,68 b 21 a <0,0001
Largura 14,4 bc 16,4 b 17,2 a 17,95 a 0,0130
Espessura 10,65 c 15,88 b 21 a 9,02 c 0,0017
TMG (dias) C1 C2 C3 C4
Comprimento 2,44 c 2,43 c 3,30 a 3,20 b 0,0113
Largura 2,73 b 2,85 ab 2,76 b 3,05 a 0,0168
Espessura 2,77 c 2,80 c 3,21 b 3,62 a <0,0001

Obs.: As letras iguais, na mesma linha, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05).

Analisando as diferenças entre as classes, a germinação foi maior em C4 para comprimento,

em C2 para largura e espessura. O IVG foi maior em C3 e C4 nas diferentes variáveis, sendo

observados os maiores IVG em C4 para o comprimento e na C3 para espessura. Por fim a largura

obteve os maiores índices em C3 e C4, as quais não diferiram entre si. O TMG apresentou a maior

média na classe 4 da variável espessura (3,62 dias), seguida pela classe 3 no variável comprimento

(3,30 dias). Com relação a largura, não houve diferença entre as classes 4 e 2, as quais apresentaram

3,05 e 2,85 dias, respectivamente.

4. DISCUSSÃO

A germinação de sementes é um fenômeno fisiológico dependente de diversos fatores e



condições. Yang et al. (2012) relatam que as sementes possuem adaptações únicas para diferentes

habitats, as quais promovem a germinação das mesmas, entretanto isso por ser alterado por fatores

como água, temperatura, luz, entre outros. Ainda, características intrínsecas da espécie podem

influenciar no potencial germinativo, como características morfológicas e genéticas, acabando por

influenciar o desenvolvimento das plântulas (BISPO et al., 2017).

Volis & Bohrer (2013) relatam que sementes que possuem dimensões maiores podem

apresentar taxas de germinação mais elevadas. Por outro lado, Silva et al. (2010) estudando a

influência do tamanho da semente na germinação e no vigor de plântulas, não observaram diferença

significativa entre tamanho de sementes e percentual de emergência. Ferreira & Torres (2000)

estudando a influência do tamanho das sementes de Acacia senegal (L.) na germinação e no vigor,

verificaram que o índice de velocidade de emergência não foi afetado pelo tamanho das sementes.

O mesmo foi observado por Paz et al. (1999) avaliando germinação de sete espécies de Psychotria

sp.. Desta forma, a influência dos parâmetros de sementes na germinação e no vigor de plântulas

parece ser específica, variando entre espécies e entre regiões distintas (Pereira et al. 2011).

5. CONCLUSÕES

Não houve relação entre as variáveis estudadas (comprimento, largura e espessura) com a

taxa de germinação, o índice de velocidade de germinação e com o tempo médio de germinação,

descartando a influência dos aspectos morfológicos sobre o potencial germinativo de C.

tocantinum, não sendo necessária a seleção de sementes, por critérios morfológicos, para a

produção de mudas.
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